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			Capítulo Um

			 

			Nick Longhair saiu do seu Jaguar e os seus sapatos italianos rangeram ao pisar o chão de pedra branca do estacionamento da sede central da tribo Red Creek Lakota. O edifício recebera uma demão de pintura nos últimos anos, mas o resto continuava tal como ele recordava. Tinha as mesmas janelas estreitas, os mesmos tetos baixos e, em geral, continuava igualmente deprimente.

			Ele trabalhava há dois anos num dos edifícios mais caros de Chicago, com pisos de mármore, móveis de design e enormes janelas com vista para o lago Michigan. O que mostrava o quão longe chegara.

			Olhou em volta e viu coxear um cão que só tinha três patas. O resto dos carros que havia naquele estacionamento não eram Bentleys nem Audis nem Mercedes, mas carrinhas poeirentas e carros velhos, com peças de diferentes cores e plásticos nas janelas. Aquilo não mostrava o quão longe ele chegara, mas o quanto tinha caído.

			Sempre quisera deixar a reserva. Ainda se lembrava como descobrira, ao ver televisão em casa de um amigo, que as pessoas viviam em casas grandes, nas quais as crianças tinham o seu próprio quarto, com água corrente e eletricidade. A surpresa fizera com que visse a sua infância de forma diferente. Não era normal ter uma carrinha velha com plásticos nas janelas. Nem era normal ter que partilhar a cama com o irmão e a mãe. Também não era normal ter que ir buscar água ao riacho e bebê-la esperando não adoecer. Não era normal. Nem sequer era aceitável.

			Soava mal dizer que uma série televisiva lhe mudara a vida para melhor, mas com oito anos apercebera-se de que havia uma vida diferente fora da reserva e que queria ter uma casa grande, um carro bonito e roupa boa. Queria tudo. E esforçara-se muito para consegui-lo.

			Por isso senti-se mal por ter que voltar à reserva. Não estaria ali se não o tivessem obrigado a aceitar o caso. Talvez devesse ter-se demitido, em vez de aceitá-lo. Não queria que o cheiro da pobreza voltasse a colar-se-lhe à pele. Demorara anos a removê-lo. Mas era o melhor naquilo que fazia, a instaurar processos judiciais contra companhias energéticas. Era um caso que não podia recusar. Era o tipo de processo que criava uma carreira.

			Abanou a cabeça e forçou-se a concentrar-se naquilo que estava ali para fazer.

			Era o sócio mais jovem de sempre da firma Sutcliffe, Watkins and Monroe, e ganhara julgamentos contra a BP pelas suas descargas no golfo, contra minas de carvão pela contaminação das águas subterrâneas e até mesmo contra centrais nucleares com medidas de segurança negligentes. Nos últimos cinco anos, tornara-se muito bom e muito rico a defender o meio ambiente. E construíra um nome nessa área.

			Então, a tribo dele, a Red Creek Lakota, contratou a Sutcliffe, Watkins & Monroe para processar a Midwest Energy Company por poluir o rio Dakota ao usar fraturamento hidráulico para extrair gás natural. A tribo alegava que os produtos químicos utilizados tinham entrado nos lençóis freáticos e poluído o rio, exigindo que a empresa o limpasse e indemnizasse as pessoas cuja saúde fora prejudicada pela contaminação. Mas o processo revelara-se demasiado grande para a advogada da tribo, Rosebud Armstrong, que solicitou a ajuda de alguém especializado no assunto. E esse alguém era Nick.

			Ficara surpreendido por a tribo poder permitir-se o luxo de pagar a firma dele, mas tinham construído uma barragem recentemente e, graças aos lucros da venda de energia hidroelétrica, a tribo estava economicamente melhor do que nunca. E, claro, escolhera a firma dele. Não ficaria surpreendido se Rosebud o tivesse procurado a ele, mas não podia evitar sentir-se incomodado. A tribo não quisera saber nada dele quando era apenas um rapaz pobre.

			Tudo mudou quando se tornou alguém importante. Ninguém sentiu falta dele quando partiu, nem sequer Tanya Rattling Blanket, a sua namorada da escola, mas naquele momento precisavam dele e queriam que voltasse a casa. Nick fora informado de que o conselho tribal queria que trabalhasse a partir dali. Pelo que não só tinha que trabalhar para aqueles que outrora o rejeitaram, como tinha que voltar a viver com eles.

			Marcus Sutcliffe, o fundador da firma, nunca recusava um cliente e obrigou-o a aceitar o caso.

			– É a tua gente – dissera-lhe com desprezo. – Trata deles.

			E, com um gesto, Marcus voltara a reduzi-lo a um índio. As suas vitórias jurídicas, o título, os anos de experiência e de dedicação à firma não valiam nada. Lutara muitos anos para ser reconhecido pelo que fazia, e não pelas suas origens, mas, aparentemente, ainda lhe faltava percorrer um longo caminho.

			O que Nick não sabia era se Rissa Sutcliffe, a filha de Marcus, pensava como o pai. A ele parecia-lhe que não. Saía com Rissa há quase dois anos.

			De qualquer forma, a verdade era que se ganhasse aquele processo passaria a ser o primeiro na linha para suceder a Marcus quando se aposentasse, dentro de um par de anos. E assim aceitara com um sorriso. Sempre era melhor do que deixá-lo a Jenkins, o rival dele na firma.

			Por isso não estava ali pela reserva, mas pela sua carreira. Quanto mais depressa ganhasse aquele processo, mais cedo poderia voltar a Chicago.

			Respirou fundo, cheirava a erva molhada e aquele era um cheiro que não encontrava em Chicago. Na noite anterior sentara-se no alpendre da sua nova casa e fizera algo que passara dois anos sem poder fazer: a observar as estrelas.

			Talvez lhe fizesse bem passar algum tempo afastado da firma e das desavenças com Jenkins, que ultimamente lhe ocupavam demasiado tempo.

			E não era apenas isso que o preocupava. Além de tudo, Rissa passara os últimos meses a comprar revistas de noivas e a falar das vantagens e dos inconvenientes de casar no verão ou no inverno. Aliás, Marcus chamava-lhe «filho» cada vez mais frequentemente. Na realidade, fora esse o seu plano, casar com a filha do chefe e ficar com o negócio. E sabia que iria consegui-lo.

			Devia ter pedido Rissa em casamento antes de partir, mas não o fez. Sempre gostara da companhia dela, mas não conseguia habituar-se à ideia de que ia casar com ela e voltar à reserva ao mesmo tempo. Rissa não era muito cara de manter, mas requeria certos cuidados: ir às compras, ao spa, ter serviço doméstico. E ele gostara disso, mas quando a tribo regressou à vida dele, aquele estilo de vida tão caro pareceu-lhe subitamente demasiado artificial. Quase irreal. No mínimo, falso. Até àquele momento o seu plano era claro, mas já não sabia se amava Rissa por quem era ou por ser uma Sutcliffe. O que significava que corria o risco de ser o maior hipócrita do mundo.

			Aceitou o processo e disse a Rissa que seria bom para eles estar algum tempo separados para perceberem se queriam passar o resto da vida juntos. Ela reagiu bastante bem e disse-lhe que, nesse caso, não se importaria que saísse com Jenkins.

			E ele, que sempre foi a favor das ruturas amigáveis, respondeu-lhe que podia sair com quem quisesse e que, quando ele voltasse, veriam como estava a relação. Ele precisava de afastar-se de todos: de Jenkins, de Rissa e de Marcus. E apesar de pensar que estava de volta à reserva involuntariamente, no fundo era um alívio estar ali. Apesar de não ser o mesmo homem que era quando partiu, ainda se sentia mais ele próprio quando estava na reserva.

			O processo duraria um ano, talvez dois. Por isso teria tempo de recuperar o contacto com a família. Também com Tanya Rattling Blanket, que não via há quase dois anos. Sabia que ela continuaria ali porque era uma pessoa idealista que decidira ficar na reserva quando saíam juntos. E se ela continuava ali e ele voltara, não havia motivo algum para que não pudessem estar juntos. 

			Nick recordava-a como uma mulher inteligente, divertida e com uma beleza natural incomparável. Só se apercebera das saudades que sentia dela quando entrou no estado de Dakota do Sul.

			Perdido nos seus pensamentos, entrou na sede da tribo.

			– Bom dia, senhor Longhair.

			Nick ficou imóvel ao ouvir aquela voz. Olhou para cima e viu Tanya sentada à frente do balcão, com um sorriso falso nos lábios e uma camisa cor-de-rosa claro.

			– Como está? – acrescentou esta.

			Durante alguns segundos, a única coisa que Nick conseguiu fazer foi olhar para ela. Não a via desde a última vez em que estivera na reserva, para a formatura do irmão mais novo. Tanya também estivera ali, mais radiante do que nunca. Festejaram juntos, uma vez mais, pelos velhos tempos. E apesar de se terem passado quase dois anos, Nick sentiu-se como se tivesse sido na noite anterior. Acelerou-se-lhe o coração. Como podia não ter percebido antes o quanto sentia falta dela?

			– Tanya? O que estás a fazer aqui?

			Ela forçou o sorriso ainda mais.

			– Sou a rececionista. Queres um café?

			Tinham saído juntos durante os anos de escola, mas depois o contacto tornara-se esporádico. Intenso. Gratificante. Mas só quando ele voltava à reserva. Sempre ficara feliz por vê-la e aquele momento não era exceção. 

			Porém, desta vez, ela não parecia contente.

			Estaria aborrecida porque não lhe telefonara? Embora parecesse furiosa e não era normal. E se lhe atirasse o café à cara ou, pior, às calças?

			– Não, obrigado.

			Ela continuou a fulminá-lo com o olhar durante mais alguns segundos e depois disse-lhe:

			– A senhora Armstrong vai chegar tarde. Pediu-me que te mostre o edifício.

			Quando estivera ali, ele e Tanya tinham tido a relação mais intensa e apaixonada da vida dele. No início, especialmente quando começaram a ter sexo, Nick sonhara levá-la dali com ele, mas Tanya não era o tipo de mulher que seguia um rapaz até ao fim do mundo. E quisera que fosse ele a ficar na reserva. Discutiram muito o assunto e depois reconciliaram-se com um sexo tão espetacular que Nick sentiu vontade de dar-lhe razão.

			Mas, no final, o sexo e os sentimentos que tinha por ela não chegaram. Partiu. Ela ficou. E ambos tinham que viver com essa decisão.

			Porém, isso não explicava o facto de estar tão aborrecida. A última vez que a vira, ela recebera-o de braços abertos... e bem mais. O sexo fora incrível. E Nick esperava a mesma receção, mas era evidente que não ia tê-la.

			Endireitou-se. Era bom a fingir que pertencia a um lugar onde, na verdade, não era bem-vindo.

			– Muito bem, menina Rattling Blanket – respondeu.

			Não precisava que lhe mostrasse o edifício, já o conhecia, mas não ia ficar à espera no vestíbulo, com semelhante tensão.

			Ela levantou-se a olhar para baixo. Trazia uma saia cinzenta justa que se moldava a umas curvas que Nick não recordava. Os seios também pareciam mais generosos, o traseiro mais doce. Levava o cabelo afastado do rosto, mas solto atrás. Nick teve que fazer um esforço para não a abraçar. Se o tentasse, o mais provável era que Tanya o rejeitasse.

			– Por aqui – disse-lhe, percorrendo o corredor e abrindo uma porta à sua direita. – A sala de reuniões.

			Por que motivo não estava feliz por vê-lo? Nick entrou na sala. O instinto disse-lhe que mantivesse a distância, mas não conseguiu evitá-lo. O aroma dela envolvia-o. Cada vez tinha mais saudades dela. De repente, perguntou-se como conseguira sobreviver dois anos sem o cheiro dela, sem a voz dela, sem ver o seu rosto. Como conseguira sobreviver sem ela?

			– Quero falar contigo – sussurrou-lhe ao ouvido.

			Tanya corou e ele teve a sensação de que irradiava calor. Ela também tivera saudades dele. Sabia-o pelo modo como as pupilas se dilatavam e como lhe acelerava a respiração. Conhecia aquele olhar. Sempre olhara para ele assim, frequentemente, antes de começar a tirar-lhe a roupa. Podia fingir que estava zangada com ele por ter-se ido embora da reserva, mas não podia negar a atração que sentiam desde adolescentes. 

			Embora fosse evidente que ia tentar negá-lo. 

			Tanya pigarreou.

			– Como podes ver, a mesa e as cadeiras são novas – disse-lhe, afastando-o. – É o escritório da conselheira Emily Mankiller.

			Nick estava a começar a ficar aborrecido por ela o tratar como se fosse um estranho.

			– Eu sei quem é a Emily. Foi ela quem me contratou.

			Tanya nem se deixou intimidar. Mostrou-lhe os gabinetes dos restantes membros do conselho e parou no final do corredor.

			– E este é o teu gabinete.

			Abriu a porta de uma sala tão pequena que Nick perguntou-se como teriam conseguido meter uma secretária nela.

			Belo buraco. Os seus colegas de Chicago teriam ficado horrorizados ao vê-lo.

			– É um autêntico armário.

			– Era... um armário – corrigiu-o ela. – Agora é o gabinete do assessor jurídico da tribo. O computador é novo e, teoricamente, está ligado à impressora que está atrás do meu balcão.

			– Teoricamente? Não tenho a minha própria impressora?

			Partilhar a impressora não era exatamente a melhor forma de manter a confidencialidade do caso.

			Ela fulminou-o com o olhar e Nick sentiu-se aliviado, era melhor aquilo do que ser ignorado.

			– Se não gostas, podes ir-te embora. Já estás habituado a fazê-lo.

			Nick fechou a porta com mais força do que a necessária e virou-se para ela, que tentou recuar, mas a parede não lho permitiu. Não ia deixá-la escapar até obter respostas. Pôs as duas mãos dos lados dos ombros dela, encurralando-a. Não estava a tocar-lhe, mas podia cheirá-la. E isso já o fazia sofrer.

			– Ambos sabíamos que o que aconteceu naquela noite era só nessa noite. Que se passa? Pensei que ficarias feliz por ver-me.

			Pigarreou para limpar a garganta. Tinha a pulsação acelerada, tal como ela.

			– Estou feliz por ver-te. Tive saudades tuas – acrescentou.

			– Passaram-se dois anos, Nick. É evidente que não tiveste saudades suficientes para vir ver-me. Nem para telefonar-me.

			– Porque motivo iria telefonar-te? Não quiseste vir comigo... nem querias o tipo de vida que poderia oferecer-te. E eu não ia voltar a viver numa maldita reserva. Pensei que tinha sido claro sobre isso.

			Ela fulminou-o com o olhar e Nick apercebeu-se de que a paixão que outrora sentira por ele tinha mudado. Tanya conseguiu afastar-se dele e, quando se apercebeu, estava a ouvi-la dizer:

			– Conselho tribal de Red Creek, em que posso ajudá-lo?

			E, demasiado tarde, Nick percebeu que falara com ela várias vezes por telefone e não a reconhecera.

			Surpreendido, sentou-se no seu novo cadeirão e tentou discernir o que acontecera. Não mentira, tivera saudades dela. Tanto que, sobretudo, aceitara aquele processo e voltara a casa para vê-la. Tanya sempre o compreendera melhor do que qualquer outra mulher. E isso não podia esquecer-se.

			Mas a mulher que estava ao telefone não era a mesma rapariga de sempre. Algo acontecera nos dois últimos anos. Aquela mulher já não queria compreendê-lo. Nem sequer queria tentá-lo.

			O telefone que estava em cima da secretária dele tocou.

			– Sim?

			– A senhora Amstrong está aqui, senhor Longhair.

			Tinha que admitir que era uma boa rececionista, não havia qualquer vestígio de ira na sua voz. 

			– Saio já.

			Enquanto atravessava o longo corredor, Nick concentrou-se. Rosebud Armstrong era a advogada da tribo. Estava ali para atualizá-lo sobre o estado do processo. Ele era advogado. E muito bom. O sócio mais jovem de sempre da Sutcliffe, Watkins & Monroe e pertencia à única minoria que o conseguira.

			– O Bear está bom? – ouviu Rosebud perguntar.

			A curiosidade fez com que Nick abrandasse o passo. Teria Tanya um cão? 

			– Está ótimo. A mãe mima-o demasiado, mas... o que vou fazer?

			Nick pensou que algumas mulheres tinham uma relação muito estranha com os cães.

			– É normal. E está tudo bem com o trabalho?

			– Sim – respondeu Tanya.

			E Nick imaginou-a a esboçar um sorriso forçado.

			– Estou a ver – disse-lhe Rosebud, e depois baixou a voz para acrescentar: – Já sabes que a minha oferta continua de pé.

			Uma oferta? Que oferta? Aquilo não agradou a Nick.

			– Sabes que quero ficar aqui. Aprendi muito, mas... Vou ver como correm as coisas e depois digo-te.

			Aquilo agradou ainda menos a Nick. Estariam a falar dele? Não conseguiu aguentar mais ficar ali a ouvir e saiu para o vestíbulo.

			– Olá, Rosebud. Que bom ver-te.

			– Nick – disse esta, apertando-lhe a mão e dando-lhe uma pancadinha no braço, um gesto profissional e amistoso ao mesmo tempo.

			Devia muito a Rosebud. Ela incentivara-o a estudar Direito. Mostrara-lhe como sair da reserva.

			– Estás a adaptar-te bem? Já te habituaste a estar de volta?

			Ele sabia que não devia olhar para Tanya, mas fê-lo. Esta olhava fixamente para o computador.

			– Passou muito tempo – respondeu sem mais.

			Rosebud olhou para ele da mesma forma que na época em que lhe escrevera cartas de recomendação para a universidade, uma mistura de «não estragues tudo» e de «tu és capaz». Nick odiava aquele olhar.

			– Aconteceram muitas coisas desde que partiste.

			– Já vi que construíram uma barragem enorme.

			Rosebud riu-se educadamente.

			– Nem imaginas. Começamos?

			 

			 

			Tanya olhou para o relógio, eram quase quatro e meia da tarde. Passara um minuto desde a última vez que vira as horas. Seria possível que aquele dia nunca mais acabasse?

			Queria sair dali antes que Nick voltasse a encurralá-la na sala de reuniões ou no escritório dele. Apesar de não poder negar que voltara a sentir a atração que existia entre ambos, era evidente que não queria voltar a senti-la.

			Não sabia porquê, se era porque há dois anos que não estava com um homem, mas a verdade era que desejara que a beijasse. O que não podia acontecer. Não podia, sob nenhuma circunstância, voltar a ter nada com Nick Longhair, nem sequer por uma noite. Não depois do que acontecera na última vez. E na anterior. Aliás, em todas as anteriores. Teria que estar louca para ter algo com ele e esperar que não lhe partisse o coração. E não estava louca. Já não. 

			Além do mais, estavam a trabalhar no mesmo lugar e ela precisava do trabalho. Emily Mankiller contratara-a quando Bear tinha dois meses. E embora pensasse que não iam despedi-la sem um bom motivo, tinha a sensação de que devia mostrar o que valia. Graças àquele trabalho podia ter a sua própria casa e não tinha que viver com a mãe.

			Que desastre. Passara vinte e dois longos meses a desejar que Nick Longhair voltasse à vida dela, como um cavaleiro andante que iria resgatar uma donzela em dificuldades. Não sabia se era uma donzela, mas ser mãe solteira era muito difícil. E Nick voltou, mas não para resgatá-la. Pelo contrário, parecia-lhe uma ameaça.

			Voltou a olhar para o relógio. Mais um minuto. Queria ir buscar Bear, ir para casa e fechar a porta à chave. Sonhara com o regresso de Nick, mas, uma vez ali, estava assustada. O que faria quando descobrisse a existência de Bear?

			O mais provável era que não quisesse saber nada dele, nem dela. Talvez a acusasse de ter engravidado de propósito, para prendê-lo. Ou talvez negasse ser o pai. E tirá-la-ia da vida dele para sempre. Na verdade, já o tinha feito.

			A ideia de que a história deles pudesse terminar para sempre aterrorizou-a apesar de saber que era o único resultado possível. Nick sempre quisera ter filhos, mas Tanya não sabia se ainda queria. Em qualquer caso, seria ela a determinar as condições se decidisse que queria conhecer Bear. E se quisesse tirar-lho? E se o levasse para Chicago? Tanya queria acreditar que Nick não era capaz de fazer algo assim, mas não tinha certeza.

			– Bom, já terminámos por hoje – disse Rosebud, chegando ao vestíbulo acompanhada de Nick. – Quando é que queres que volte?

			– Dá-me uma semana – respondeu este, esticando o pescoço de um lado para o outro. – Eu ligo-te.

			– Está bem.

			Rosebud olhou para Tanya, que tinha o coração acelerado. Era evidente que Rosebud, a mulher mais inteligente da reserva, presumia que Nick era o pai de Bear. Os outros não tinham percebido e Tanya preferia assim. Rosebud voltou a olhar para Nick.

			– Deveriam vir jantar lá a casa um dia. O meu marido tem uma opinião muito interessante a respeito das fraturas hidráulicas. A Tanya sabe onde vivemos.

			– Muito bem – respondeu Nick, – se a Tanya quiser.

			Ela nem quis imaginar como seria estar no carro a sós com Nick a caminho da casa de Rosebud. Nem iria conseguir respirar. Além disso, nem sequer sabia o que era uma fratura hidráulica.

			– Depois dizes-me – acrescentou Rosebud, – mas pensem nisso.

			E dito aquilo foi-se embora e deixou-os a sós. 

			Durante alguns segundos, nenhum dos dois se moveu. Nick olhou para a porta da rua. Tanya olhou para o balcão. Ele tinha a cabeça erguida, os ombros retos. A postura dele refletia o controlo que tinha da situação, daquela e de qualquer outra. Tanya sempre adorara isso nele, mas naquele momento assustou-a.

			Viu-o virar-se. 

			– Menina Rattling Blanket, gostaria de falar consigo no meu gabinete.

			Ela sentiu um aperto no coração. 

			Certamente Nick descobrira tudo sobre Bear e ia reivindicar os seus direitos. Sonhou com a possibilidade de que percebesse o que deixara ali e que decidisse ficar, mas era uma possibilidade remota. Sempre deixara claro que era demasiado bom para a reserva. Demasiado bom para ela.

			Decidida a comportar-se de forma profissional, Tanya pegou numa caneta e num bloco de notas e foi para o escritório dele. Quando chegou, Nick já estava sentado no cadeirão. Bom sinal, não ia tentar encurralá-la outra vez. Pelo menos, de momento.

			– Sim?

			– Senta-te – pediu-lhe ele sem deixar de olhar para o documento que tinha à frente.

			Tanya obedeceu. Sentiu-se como um cordeiro que ia direto para o matadouro.

			Nick continuou a ler. Ela perguntou-se por que motivo tinha que estar tão bonito. Não era justo. Porque não engordara ou ficara careca?

			Não, continuava alto e forte, como sempre. Vestia roupa cara e usava um enorme relógio prateado no pulso. E usava tudo como se tivesse nascido com aquilo.

			Mas o pior era que tinha cortado o cabelo. Jurara nunca fazê-lo. A espessa cabeleira castanha não lhe chegava a meio das costas, como a ela, mas por baixo das orelhas.

			Levantou a cabeça e olhou para ela.

			– O que é?

			– Cortaste o cabelo – disse-lhe, sem saber porquê.

			Ele esboçou um meio sorriso.

			– Por motivos profissionais – explicou-lhe Nick, passando uma mão por ele. – Onde é que vives agora?

			Tanya não podia acreditar que fosse tão audaz. Desaparecera da face da Terra durante dois anos e pretendia retomar as coisas onde as tinha deixado, mas isso não ia acontecer. Ela tinha o seu orgulho. E um monte de faturas, mas não queria que Nick pensasse que precisava da ajuda dele. Cometera um erro com ele no passado, não ia repeti-lo.

			Por isso não respondeu. Passaram vários segundos e ele insistiu.

			– Tanya? Ouviste-me?

			– Lamento – respondeu ela num tom profissional.

			– Continuas a viver com a tua mãe?

			– Não sei o que isso tem que ver com o meu trabalho.

			Ele franziu o sobrolho. E aquele gesto, junto com a roupa cara e o corte de cabelo, fizeram com que Tanya sentisse que estava perante um estranho.

			– Não vais responder à minha pergunta?

			– Precisas de alguma coisa? Se não, tenho que ir-me embora. O meu horário de trabalho termina às quatro e meia.

			Nick afastou o papel que tinha à frente dele muito devagar e depois inclinou-se para ela. A tensão no ambiente era palpável. Tanya respirou o cheiro exótico e caro da colónia dele e, apesar de saber que estava em perigo, não conseguiu recuar. Aquele era o efeito que Nick tinha nela. 

			– Vou descobrir de um modo ou outro. E preferiria que fosses tu a dizer-me.

			Tanya levantou-se devagar. Talvez fosse ele quem tinha o poder naquela sala, mas ela não ia permitir que lhe tirasse a dignidade.

			– Passe uma boa tarde, senhor Longhair.

			Pelo menos alguém passaria uma boa tarde, ela, não.
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